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Resumo. As tecnologias de informação e comunicação, as quais são 
amplamente empregadas na sociedade, devem ser aprendidas pela terceira 
idade, criando-se ambientes de ensino próprios para esta faixa etária. A fim 
de proporcionar inclusão social e digital, são oferecidos cursos de 
informática básica e internet para que os idosos aprendam a manusear as 
novas tecnologias. Dessa forma, têm-se várias possibilidades de aprendizado, 
inserção social e cultural à terceira idade. No que se refere as motivações, 
uma das razões que trazem o idoso a participar dos cursos para terceira idade 
é a questão da sociabilidade, o desenvolvimento cognitivo e afetivo do 
indivíduo idoso, contribuindo assim para um envelhecer mais saudável. 
Palavras-chave: Tecnologia de Informação e Comunicação, Inclusão Digital, 
Terceira Idade.  
Abstract. Information and communication technologies, which are widely used 
in society, must be learned by the elderly, creating own teaching environments 
for this age group. In order to provide social and digital inclusion, they are 
offered basic and internet computer courses for older people to learn to 
handle the new technology. Thus, there have been various learning 
opportunities, social inclusion and cultural the elderly. As regards the 
reasons, one of the reasons that bring the elderly to participate in the courses 
for seniors is the issue of sociability, cognitive and affective development of 
the elderly, thus contributing to a healthier aging. 
Keywords: Information and Communication Tecnologies, Digital Inclusion, 
Elderly.  
1. Introdução 
A terceira idade convive com a tecnologia e usufrui dos benefícios da vida moderna, 
porém sente-se insegura no seu uso e algumas vezes não tem a oportunidade de 
ambientar-se [Ferreira et al 2008]. Consequentemente, vive conflitos e desafios, pois 
muitas vezes é estereotipada e discriminada por não dominar a lógica da sociedade da 
informação e do conhecimento, na qual se conectam pessoas e sistemas. Mediante isto, 
tem-se mundialmente o desafio e a obrigação de acolher a população que se encontra 
em processo de envelhecimento, proporcionando aprendizagem permanente ao longo da 
vida, capacitando-a, oportunizando o desenvolvimento de novas aprendizagens 
principalmente em relação as tecnologias de informação e comunicação [Goulart 2007]; 
  
[Santos 2013]. Tecnologias estas que são amplamente empregadas na sociedade, como 
em smartphones, caixa eletrônico de agências bancárias, tablets, entre outros, devendo-
se criar ambientes de ensino próprios para a terceira idade [Loreto e Ferreira 2014]. 
Esta faixa etária tem demandado por programas de inclusão digital em busca de 
inclusão social, com o intuito de sentirem-se pertencendo a uma sociedade onde o uso 
das tecnologias interfere na quantidade, bem como na qualidade dos contatos sociais, 
além de facilitá-los por meio das redes sociais disponíveis na Internet [Vieira e 
Santarosa 2009]. 
A inclusão digital na terceira idade dando-se de forma coletiva tem 
proporcionado uma melhoria significativa em aspectos psicológicos como depressão, 
solidão, senso de controle, bem-estar e sensação de compensação nas relações 
interpessoais, auxiliando também para a manutenção da autonomia e independência 
[Shapira, Barak e Gal 2007]. 
Na terceira idade o aprendizado da informática pode suprir necessidades do dia-
a-dia, como as referents ao uso de serviços das instituições bancárias, previdenciárias e 
comerciais, não necessitando da ajuda de outros para cuidarem dos seus interesses 
pessoais. Dominando a informática, mesmo que sejam as questões básicas, o idoso 
torna-se mais independente, adquire novos conhecimentos que lhe auxiliam na saúde 
mental, desenvolve novas conexões cerebrais e formas de pensar. Além disso, resgatam-
se aspectos voltados a auto-estima, pois passa a entender um universo que lhe permite 
conversar com gerações mais novas, criar e manter laços de amizade e familiares, os 
quais são proporcionados pelas novas formas de comunicação [Petersen, Kalempa e 
Pykosz 2013]. 
 Logo, quem não tem acesso à tecnologia estará excluído desse movimento 
social, tendo-se o grupo de idosos nesta situação, pois foram educados em tempos que 
para se sentir informado bastava saber ler e realizar operações matemáticas [Silva 
2008]. 
A fim de proporcionar à terceira idade inclusão, tem-se ofertado cursos de 
informática básica e internet, focando-se no uso das redes sociais, em especial o 
Facebook, para que os idosos aprendam a manusear as novas tecnologias. Dentre estas 
iniciativas, o projeto apresentado neste artigo denomina-se “Informática para a Melhor 
Idade” que além da inclusão digital e social, também possui como objetivo analisar o 
perfil do idoso que procura aprendizado na área de tecnologia da informação e 
comunicação. 
Esta ação também contribui para a implementação de políticas públicas, pois os 
direitos dos idosos estão assegurados por leis federais, estaduais e municipais, como por 
exemplo a Lei Federal 8.842/1994 que dispõe acerca da política nacional do idoso, 
prevendo ações em várias áreas como a educação, pressupondo o desenvolvimento de 
programas educacionais que atendam as necessidades dos idosos, como é o caso das 
tecnologias de informação e comunicação. Também a Lei Federal 10.741/2003 que 
regula o Estatuto do Idoso salienta que ele tem direito a educação, a qual deve estar de 
acordo com as peculiaridades da sua idade, adequando-se currículos, metodologias e 
material didático. 
 2. Metodologia 
Nos últimos tempos, oficinas de informática têm sido elaboradas para os idosos, porém 
ainda são em quantidade insuficiente para que as tecnologias de informação e 
comunicação atinjam todos os idosos [Pereira e Neves 2011]. Além de que muitas vezes 
são ofertadas de forma técnica, sendo necessário que se altere essa dinâmica, pois os 
idosos necessitam de estratégias pedagógicas diferenciadas que atendam a suas 
necessidades, realizando-se a contextualização das aulas com temas que sejam do 
interesse destes indivíduos [Bez, Pasqualotti e Passerino 2006].  
Considerando-se esta realidade, deve-se ofertar para a terceira idade 
instrumentos que lhes proporcionem uma boa qualidade de vida e felicidade, pois os 
idosos de hoje têm vitalidade e vontade de participarem, aprenderem e vivenciarem 
novas descobertas e desafios [Pereira e Neves 2011]. 
Qualidade de vida na terceira idade refere-se a manutenção da saúde em todas as 
esferas da vida como a física, social, psíquica e espiritual. Assim, o envelhecimento 
saudável é aquele que é ativo, sendo descrito como o processo de otimização das 
oportunidades voltadas à saúde, segurança e participação que possibilitem a ampliação 
da qualidade de vida. O envelhecimento ativo busca a manutenção da autonomia e 
independência na realização das atividades diárias e o desenvolvimento de 
competências que ampliem a qualidade de vida [Who 2002]. Dentre as iniciativas para 
possibilitar esse envelhecimento ativo e com qualidade de vida tem-se a inclusão digital. 
De acordo com Rodrigues, Oliveira e Silva (2011) a inclusão digital objetiva 
planejar e executar ações a fim de permitir a participação na sociedade da informação, o 
que se constitui em direito de todos. Essa democratização deve ser uma prática de 
transformação da sociedade e de melhoria das condições de regiões, comunidades ou 
grupos sociais. 
A inclusão digital é uma meta a ser alcançada, visto que se constitui em uma 
forma de socialização, necessitando-se da condução de políticas sociais por meio do 
trabalho conjunto de governo, instituições, docentes e discentes [Caregnato et al 2011]. 
Considerando-se as novas possibilidades, projetos que objetivam a inclusão 
digital específica para a terceira idade devem ser pensados, empregando-se 
metodologias adequadas para a faixa etária, cumprindo-se as missões das universidades 
em socializar o conhecimento e possibilitar a aproximação com a comunidade no intuito 
de compartilhar conhecimentos e experiências [Caregnato et al 2011]. 
Ações de inclusão digital na terceira idade devem considerar as necessidades 
individuais, revelando-se como uma das alternativas para a construção e consolidação 
dos direitos sociais e políticos dos idosos [Goldman 2007]. 
Dentre as ações de inclusão digital da terceira idade, tem-se o projeto 
“Informática para a Melhor Idade” que atende anualmente quarenta e quatro idosos, 
sendo divididos em duas turmas de vinte e dois indivíduos. As aulas têm duração de 
quatro horas semanais, divididas em dois dias (segundas e quartas-feiras ou terças e 
quintas-feiras).  
Durante o curso se emprega metodologia específica para a terceira idade, tendo-
se um ensino de forma gradual, respeitando-se a linguagem, os interesses e o ritmo de 
aprendizado desta faixa etária, realizando-se revisões contínuas do conteúdo para maior 
  
fixação. Além disso, são priorizadas atividades que tenham significado para os alunos, 
valorizando-se a sua história de vida e as suas expectativas para a contextualização das 
aulas, visto que a aprendizagem se torna mais fácil quando é interessante e significativa 
para o educando.  
A abordagem de ensino-aprendizado é fundamentada em aspectos que se 
referem ao conhecimento proximal, afetividade e socialização (Vygotsky), ao respeito à 
realidade das pessoas e a aplicação da pedagogia de projetos (Paulo Freire), dando-se 
importância aos conhecimentos prévios, as relações de atenção, amor e amizade para 
com os alunos da terceira idade. 
Os conteúdos inicialmente ministrados referem-se ao entendimento do 
computador e do sistema operacional Windows, os quais se constituem nos conteúdos 
básicos necessários. Posteriormente, aborda-se o uso de dispositivos de armazenamento; 
Internet e os seus navegadores; e-mail; redes sociais; editor de texto Word; cuidados no 
uso da Internet e vírus. Dessa forma, deslumbram-se várias possibilidades de 
aprendizado, entretenimento, inserção social e cultural à terceira idade.  
As aulas do projeto são ministradas no próprio ambiente da Universidade, essa 
escolha deve-se em função dos laboratórios apresentarem as condições físicas e 
tecnológicas ideais para as aulas. Além disso, a ideia deste projeto é trazer a terceira 
idade para a Universidade, para o convívio com o curso de Ciência da Computação e a 
integração com o ambiente universitário. 
3. Resultados Obtidos 
No que se refere as motivações, uma das razões que trazem o idoso a participar dos 
cursos para terceira idade é a questão da convivência com outras pessoas. Esses sujeitos, 
ao se reinserirem em uma escola, sentem-se mais motivados e muito mais valorizados, 
aumentando gradativamente assim seu bem-estar e, consequentemente, sua autoestima. 
Os idosos participantes do projeto em relação ao gênero são 82% feminino e 
18% masculino. A faixa etária com predominância é de 61 a 70 anos (53%), tendo-se 
14% acima dos 70 anos. O nível de escolaridade da maioria é o ensino fundamental 
incompleto (38,88%). Dos participantes 58% não sabiam usar o computador e 42% já 
tinham usado, sendo que 78% possuem computador em casa.  
Dos idosos participantes do projeto 81% acreditam que aprendendo a usar o 
computador conseguirão maior integração social; 90% gostariam que a Universidade 
disponibilizasse mais projetos para a terceira idade; 97% desejam que a Universidade 
mantenha o projeto “Informática para a Melhor Idade” pelos próximos anos, tanto o 
nível básico, como também mais avançados.  
Dentre os conteúdos ministrados nas aulas, 81,48% preferiram o Facebook, 
seguido de 40,74% que optaram pelas  pesquisas na Internet. Após o começo do curso 
26% dos participantes adquiram computador e 44% compraram outro equipamento 
tecnológico como celular, tablet, entre outros. Quando passaram a aprender e utilizar o 
computador 81% dos participantes observaram uma melhora nítida no relacionamento 
com os familiares e amigos. Os idosos participantes usam o computador principalmente 
para navegarem pela Internet (85,18%) e se comunicarem com outras pessoas (81,48%).  
Após frequenter o curso, os participantes acreditam que o computador 
desenvolve o racíocinio e torna a pessoa inovadora (88,89%), que é útil no sistema de 
 ensino (85,18%) e que auxilia na melhoria da compreensão da leitura, do falar e da 
escrita (74,07%). 
Dos idosos participantes do projeto 89% consideram que atualmente é 
necessário aprender cada vez mais as tecnologias de informação e comunicação, 
enquanto 7% não e 4% não informaram. 
Durante o projeto, após o contato frequente com o computador os participantes 
consideraram que tiveram benefícios no que se refere em especial a cognição, convívio 
social, concentração e capacidade motora. Fatores estes também considerados como os 
principais benefícios nos estudos de Balboni e Schawartz (2005) e Ordonez, Yassuda e 
Cachioni (2010). 
4. Conclusões 
Os profissionais da área de ciência da computação devem contribuir com os idosos, 
integrando-os a sociedade de informação, que é norteadora de modificações sociais, 
políticas e econômicas. As tecnologias de informação e comunicação têm 
proporcionado uma maior participação das pessoas na sociedade, fazendo com que, por 
mais tempo, se mantenham ativas intelectual e fisicamente.  
Iniciativas como esta fazem com que a comunidade da terceira idade se sinta 
atendida e lembrada, trazendo benefícios para a auto-valorização e os projetos pessoais, 
diminuindo o isolamento social, proporcionando novas aprendizagens e acesso a 
diferentes serviços.  
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